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Em setembro, o comportamento em toda a bacia
Amazônica é de redução dos níveis dos rios. Nos
registros de eventos de fogo, destaca-se o
aumento e expansão das áreas impactadas. No
trimestre SON, ocorre a transição entre a estação
seca e o início da estação chuvosa em grande parte
da Amazônia Legal. Com a persistência e
intensificação do El Niño,  a previsão climática
indica chuvas abaixo da média na faixa centro-
norte, e temperaturas acima da média em toda a
Amazônia Legal. Nesse contexto, o cenário previsto
reforça a possibilidade de atraso no início da
estação chuvosa no centro e sul da Amazônia Legal
e de prolongamento da estação menos chuvosa no
norte e nordeste paraense.

Em agosto de 2026, os menores volumes de chuva
concentraram-se na Amazônia Oriental, onde
predominaram acumulados inferiores a 20 mm. As
chuvas mais volumosas ocorreram no oeste da
bacia. Nas faixas norte e leste da região,
predominou o déficit de chuva, evidenciado pela
ocorrência das categorias “Seco” e “Muito Seco”.
Por outro lado, as categorias “Chuvoso” e “Muito
Chuvoso” concentraram-se no sudoeste da região.
 

 Figura 1. Anomalia Categorizada (a) e chuva acumulada (b) para agosto de
2026. Dados do MERGE/CPTEC processados pelo Censipam.

 Figura 2. Prognóstico de anomalias de precipitação (a) e
Temperatura (b) para o trimestre de setembro a novembro de 2026. 

Fonte Censipam.
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 Chuvas:

-  Abaixo da média histórica no Amapá, Roraima,
Pará, Maranhão, Amazonas, Acre, norte do Mato
Grosso, além das regiões norte e central do
Tocantins e de Rondônia;
- Dentro da normalidade nas demais áreas da
Amazônia Legal.

Temperaturas:

- Acima da média histórica em toda a Amazônia
Legal.
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- Os registros de níveis abaixo do esperado nas
estações do rio Purus, na Bacia do Rio Solimões,
e no rio Branco, na Bacia do rio Negro, alertam
para possíveis impactos de estiagem nas
respectivas regiões.

- A análise dos municípios com maior proporção
do território afetado por eventos de fogo
destaca: Nova Nazaré - MT (29,63%),
Campinápolis - MT (20,04%), São Salvador do
Tocantins - TO (16,65%), Luzinópolis - TO
(16,45%), Lagoa da Confusão - TO (10,36%), Alto
Boa Vista - MT (9,93%), Barra do Garças - MT
(9,86%), Tocantínia - TO (9,12%), Luciara - MT
(7,50%), Paraibano - MA (7,46%), Dianópolis - TO
(7,43%), Conceição do Tocantins - TO (7,13%),
Almas - TO (6,63%), Santo Antônio do Leste - MT
(6,48%), Fernando Falcão - MA (6,33%), General
Carneiro - MT (6,29%), Formoso do Araguaia -
TO (6,19%), Nova Santa Helena - MT (5,89%),
Ponte Alta do Bom Jesus - TO (4,88%), Mirador -
MA (4,82%).

Monitoramento dos Eventos de FogoPrognóstico Hidrológico Impactos

 Figura 3. Condições dos níveis dos rios nas bacias da Amazônia Legal
observada em 04 de setembro de 2026 (legenda em cores)

Segundo a plataforma SipamHidro, 21 estações
hidrometeorológicas registram anomalias
negativas (três severas, dez moderadas e oito
leves), enquanto outras 11 apresentam anomalias
positivas (quatro extremas, duas severas, duas
moderadas e cinco leves).

O comportamento em toda a bacia Amazônica é
de redução dos níveis dos rios. Na bacia dos rios
Amazonas, Tapajós, Xingu e Madeira, espera-se
níveis dentro da normalidade a ligeiramente
abaixo, enquanto a bacia dos rios Tocantins,
Solimões e Negro são esperados níveis abaixo da
média climatológica para o mês de setembro.

 Figura 4. Distribuição espacial do número de ocorrência de fogo ativo
em agosto de 2026 sobreposto com o número de dias sem chuva.

 Figura 5. Número de ocorrência de fogo nos estados da Amazônia Legal
em agosto de 2026.

Tabela 1. Os três municípios com os maiores números de ocorrência de
fogo em agosto de 2026 na Amazônia Legal.
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